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			A seguir, apresento uma coletânea de reflexões que escrevi ao longo da última década sobre o tema apostólico. Embora eu utilize com frequência o termo “apóstolo”, refiro-me, na maioria das vezes, à sua função. Não pretendo sugerir que todos os líderes eficazes devam usar o título de apóstolo, tampouco que todo grande líder o seja. Acredito que verdadeiros líderes apostólicos são raros e também bastante distintos entre si.


			Que esta antologia de artigos contribua para um entendimento mais profundo do movimento apostólico global e ajude a promover a vontade de Deus na Terra.


		


		

			Introdução


		


		


		

			Capítulo 1


			Doze Caraterísticas dos


			Novos Líderes Apostólicos


		


		

			A Reforma Apostólica, desde meados dos anos 90, sinalizou o fim da identificação dos movimentos cristãos apenas por denominações. Com isso, houve uma nova ênfase em líderes visionários no Corpo de Cristo, conhecidos por funcionarem com o dom do ministério quíntuplo de apóstolo (Efésios 4:11).


			Esses líderes apostólicos têm sido solicitados a evoluir e a se aprimorar em termos de boas práticas, maturidade emocional e estilo de liderança. A seguir, doze das características do novo perfil apostólico:


			

					Unem a mensagem de integridade com a mensagem de influência do Reino


			


			Esses novos líderes apostólicos devem celebrar as características cristãs de simplicidade, humildade e transformação pessoal, e não apenas o envolvimento cultural e a transformação social. À luz dos escândalos de liderança das últimas três décadas, eles percebem que não se pode ter a segunda sem a primeira.


			


			

					Terão de ser ecumênicos e colaborar com a Igreja


			


			Não devem defender a divisão entre protestantes e católicos do velho mundo. As guerras culturais contra a liberdade religiosa obrigaram o Corpo de Cristo a unir-se, e esses líderes estão entre os que defendem uma maior colaboração entre diferentes expressões da Igreja, sem comprometer suas crenças teológicas distintas. Essa colaboração inclui também a criação de novas parcerias com uma diversidade étnica intencional.


			

					Não se concentram em títulos eclesiásticos


			


			Ao contrário de muitos dos líderes do passado, esses novos líderes apostólicos não dependem do título de “apóstolo” ou de qualquer outro título eclesial para validar ou identificar seu ministério. Eles acreditam que o fruto do seu ministério e influência fala mais alto do que meros títulos.


			

					Defendem o governo apostólico com um espírito igualitário


			


			O livro de Atos e as epístolas apresentam claramente mo delos de igrejas locais sob a supervisão da liderança apostólica. No entanto, uma leitura mais atenta dessas narrativas re vela que os apóstolos do Novo Testamento exortaram os líderes da igreja a adotar uma abordagem igualitária, repleta de um coração de servo, humildade e autossacrifício. Uma abordagem de liderança autocrática, de cima para baixo, em que os apóstolos impõem sua vontade às congregações, não era a norma bíblica. Mesmo em uma crise, Paulo implorou aos líderes que fizessem a coisa certa e removessem a pessoa imoral que estava entre eles (1Coríntios 5). Jesus disse que a abordagem da liderança romana, de dominar os seus súditos, não era o caminho do Reino (Marcos 10:42-45). Ele afirmou que os maiores líderes são aqueles que servem. A nova ascensão de líderes apostólicos terá de se afastar ainda mais do estilo de mão pesada das gerações passadas, em direção a uma abordagem mais igualitária, com uma estratégia de baixo para cima que empregue equipes para realizar os objetivos do Reino.


			


			

					Identificam-se com os líderes da igreja e do mercado


			


			O novo líder apostólico compreende que o Reino de Deus envolve tanto o mercado quanto a liderança eclesial. Consequentemente, ele faz parceria com líderes de mercado com um chamado apostólico para a sociedade, que estão comprometidos em promover a influência do Reino. (Em geral, esses líderes de mercado não precisam de nenhum título eclesial para serem eficazes.) Por exemplo, a liderança da igreja primitiva de Antioquia (Atos 13:1-2) envolvia um homem de negócios com bens imobiliários (Barnabé, ver Atos 4:36-37) e um político (Manaém), e não apenas um líder religioso de carreira (Paulo). A liderança apostólica contemporânea precisa ser suficientemente sofisticada para compreender que a liderança eclesial, por si só, não é suficiente para trazer mudanças duradouras à igreja nem à cultura.


			

					Estão empenhados em desenvolver relacionamentos do Reino


			


			O novo líder apostólico entende que o Reino de Deus é construído sobre relacionamentos e não apenas sobre ministério. Por isso, concentra grande parte do seu tempo na construção de relacionamentos-chave do Reino, por meio de ambientes informais que incentivam o desenvolvimento de amizades.


			

					Não se orientam por eventos, mas por processos


			


			Muitos líderes apostólicos estão, de um modo geral, cansados de conferências. Percebem que os grandes eventos consomem muito dinheiro, tempo e esforço, mas muitas vezes não produzem frutos duradouros. São mais propensos a investir seu tempo em reuniões menores, porém mais estratégicas, que criam espaço para o diálogo, a comunhão, a oração e o planejamento, em vez dos monólogos que caracterizam o formato típico das conferências.


			


			

					São homens de Estado, capazes de colaborar com aqueles que discordam deles


			


			Os novos líderes apostólicos estão suficientemente enraizados em sua vocação para serem capazes de se integrar, em alto nível, com pessoas de outras crenças, convicções ideológicas e posições políticas — tanto de esquerda quanto de direita. Não estão presos em um gueto cristão onde todos pensam e falam da mesma forma. Percebem que o mundo precisa de sua influência e liderança, se quiser ter a chance de experimentar o Reino. Esses líderes funcionam como o sal da terra e a luz do mundo.


			

					Sentem-se confortáveis tanto com a linguagem secular quanto com a religiosa


			


			O novo líder apostólico está tão familiarizado com a língua franca do mundo secular quanto com a da igreja. Não apenas estuda a Bíblia, mas também fontes noticiosas como Wall Street Journal, The New York Times, The Economist, entre outras, para poder compreender o mundo secular em que vivem as pessoas mais influentes. O líder apostólico do presente e do futuro estará tão à vontade para conversar com o CEO de uma empresa da Fortune 500 quanto para dialogar com um líder eclesiástico. 


			

					São empresários com uma agenda do Reino, e não uma agenda consumista


			


			O novo líder apostólico será suficientemente criativo para prosperar financeiramente, mas suficientemente santo para administrar seus recursos em prol do Reino. Em vez de aproveitarem sua riqueza para um estilo de vida luxuoso, vivem de forma razoável e responsável, no temor do Senhor.


			


			

					Têm uma visão mais ampla do envolvimento cultural do que a geração anterior


			


			O início do século XX testemunhou a transição do movimento fundamentalista, de não envolvimento cultural, para o movimento evangélico da direita cristã, com engajamento político. O novo líder apostólico terá interesses ampliados, que envolvem a gestão adequada da criação, os direitos humanos, a capacitação dos pobres, a criação de ONGs que sirvam às comunidades, estratégias educacionais, iniciativas globais para ajudar as nações em desenvolvimento, microfinanciamento, políticas econômicas sustentáveis para os países, e esforços de reconciliação entre facções em guerra. Essas iniciativas não anulam, mas somam-se ao seu compromisso com a liberdade religiosa, o casamento e a santidade da vida.


			

					Estão focados em equipar a próxima geração


			


			O novo líder apostólico adotará uma abordagem multigeracional, que prepara os líderes mais jovens para serem ainda mais eficazes do que a geração anterior. Isso inclui a integração intencional de jovens líderes no processo de tomada de decisões, bem como nas principais iniciativas ministeriais. Isso também implica criar oportunidades para que sejam criativos, cometam erros, cresçam e sejam preparados para liderar no mercado e/ou para desenvolver suas próprias redes ou organizações.


		


		


		

			Capítulo 2


			A DIFERENÇA ENTRE 


			OS APÓSTOLOS DA IGREJA E 


			OS APÓSTOLOS DE CRISTO


		


		

			Em 2013, ouvi um grande professor profético (Thamo Naidoo, da África do Sul) mencionar em sua mensagem que há uma diferença entre apóstolos de igrejas e apóstolos de Cristo. Ele disse que, embora houvesse muitos apóstolos de igrejas, havia apenas muito poucos verdadeiros apóstolos de Cristo na Terra hoje. Essa afirmação explodiu dentro de mim e trouxe grande iluminação. Eu nunca havia ouvido ninguém fazer essa distinção antes, mas ela faz muito sentido para mim. O que se segue é o que desembrulhei nas Escrituras desde que Thamo fez essa declaração.


			Essencialmente, a palavra “apóstolo” significa uma pessoa enviada para representar outra, seja um rei, um reino ou uma entidade como uma igreja. Primeira Coríntios 12:28 ensina que Deus coloca os apóstolos em primeiro lugar na Igreja, uma vez que são enviados por Ele para representá-Lo em uma cidade, a fim de serem pioneiros e estabelecerem uma base de avanço (uma igreja ou ekklesia, como mostra Mateus 16:18-19) para a transformação daquela cidade.


			Os apóstolos são os “enviados” que representam a essência da visão ou missão da Igreja. Em João 17, Jesus refere-Se constantemente ao fato de ter sido enviado pelo Pai ao mundo, o que é uma das razões pelas quais Hebreus 3:1 se refere a Jesus como o nosso Apóstolo. Jesus foi o Apóstolo de Deus enviado ao mundo para redimi-lo. Em Apocalipse 22:14, vemos a expressão “os doze apóstolos do Cordeiro”. Nunca haverá outro apóstolo adicionado a essa lista, pois eram apenas doze. No entanto, parece evidente (pelo menos para mim) que Paulo também era um apóstolo de Cristo, o que significa que essa categoria geral não se limitava apenas a doze. Paulo qualificou seu apostolado não só por plantar igrejas, mas também por ver Jesus (1Coríntios 9:1), o que indica que apóstolos nesse nível devem ter experimentado um encontro dinâmico e uma caminhada íntima com o Senhor.


			No Novo Testamento, havia dezenas de pessoas identificadas como apóstolos. Na minha opinião, como Paulo era um apóstolo de Cristo, seu apostolado transcendia as igrejas que fundara. Embora Paulo não tenha fundado a igreja em Roma, era suficientemente respeitado pelo Corpo de Cristo de modo geral para escrever a carta aos Romanos com peso e autoridade apostólica, como se ele mesmo a tivesse plantado. Por isso, os apóstolos de Cristo conquistam um elevado nível de respeito além das fronteiras de suas próprias redes de igrejas, embora jamais tentem suplantar a autoridade de um líder apostólico fundador e/ou líder de outra rede — a menos que haja heresia ou violação grosseira da ética bíblica.


			Além disso, Paulo advertiu que havia alguns que se disfarçavam de apóstolos de Cristo (2Coríntios 11:13), o que provavelmente indica que esse termo (apóstolo de Cristo) era usado para identificar alguns apóstolos importantes que não faziam parte dos doze originais.


			Em 2Coríntios 8:23, Paulo também identificou alguns como “apóstolos das igrejas” (e não “apóstolos de Cristo”), o que, na minha opinião, refere-se ao fato de que esses líderes tinham apenas autoridade apostólica limitada e reconhecida, relacionada à representação de uma constelação específica de igrejas. Como os apóstolos de Cristo representam diretamente o Senhor Jesus, carregam um fardo e um chamado para todo o Corpo de Cristo e/ou para uma ampla expressão do Corpo global. Os apóstolos de Cristo também são transculturais, transgeracionais e são mais leais ao Reino de Deus do que a qualquer afinidade geopolítica específica.


			A seguir, dez características dos apóstolos de Cristo:


			

					Os apóstolos de Cristo edificam o Reino


			


			 Muitas vezes, os apóstolos da igreja estão focados apenas em sua igreja local e/ou em sua rede ou denominação. Uma das razões é que sua missão se limita às obras que supervisionam pessoalmente ou que fundaram. Eles não têm a graça nem a capacidade de liderança para ir além do seu sistema eclesiástico, de sua doutrina e/ou de sua cultura. Por outro lado, os apóstolos de Cristo têm um chamado de embaixador que transcende qualquer igreja, movimento ou denominação. Por isso, mesmo que tentem concentrar-se em um grupo ou movimento, Deus os atrairá constantemente a outras comunidades eclesiásticas e/ou nações para edificar fundamentos apostólicos relacionados à doutrina ou à vida do Reino.


			

					Os apóstolos de Cristo não são hierárquicos


			


			 De modo geral, os apóstolos da igreja podem se apegar a títulos, medidas de influência dentro do seu movimento e/ou política eclesiástica. Os apóstolos de Cristo não almejam títulos (embora os usem quando apropriado) e não dependem de estruturas institucionais da igreja para validar seu ministério ou chamado. É claro que os verdadeiros apóstolos são validados e provados por meio da igreja local.


			

					Os apóstolos de Cristo não lutam por reconhecimento


			


			 Filipenses 2 nos ensina que Jesus esvaziou a Si mesmo, não buscando reputação. Os apóstolos de Cristo frequentemente permanecem ocultos e não buscam atenção pública, pois estão profundamente enraizados em sua identidade como filhos de Deus e não têm necessidade interior de aclamação pública.


			

					Os apóstolos de Cristo não são movidos pelo dinheiro


			


			 Eles têm tanta fé em seu chamado que confiam plenamente em Deus para suprir todas as suas necessidades, desde que estejam em Sua vontade. Não vão a um lugar apenas porque as ofertas são boas, mas apenas se o Senhor os enviar. Paulo disse que não comercializava a Palavra de Deus (2Coríntios 2:17), e Pedro advertiu os pastores a não ministrarem por ganância (1Pedro 5:2). Embora eu acredite que aqueles que trabalham em tempo integral na Palavra são dignos de dupla honra e devem viver do Evangelho (1Timóteo 5:17; 1Coríntios 9:14), o ponto central para os apóstolos de Cristo é a vontade de Deus, não o ganho material.


			

					Os apóstolos de Cristo dão suas vidas pelo Evangelho


			


			 Todos os doze apóstolos originais (exceto João), bem como o apóstolo Paulo, foram martirizados por causa do Evangelho. Assim como Jesus deu Sua vida pelas ovelhas (João 10), os que O representam estão dispostos a morrer diariamente (Apocalipse 12:11; Atos 20:24; Gálatas 2:19-20), seja renunciando à própria vontade, seja entregando literalmente a vida.
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